
LIVROS E REVISTAS 

A F F O N so U R B A N O T H I K S E N . Le-

nins PolitL-che Ethik Nach Dcn 
Frinsipicn Seincr Folilischen 
Doktrm ( A Ét ica Po l í t i ca de 
Lcnine, s í^ur ido o.s i jr incípios de 
sua doutr ina po l í t i c a ) . E d . A n -
ton Pustet. Mun ich e Salzhur-
go, 1965, 350 p á g s . 

A p ó s uni estudo cri t ico das cin
co obras básicas de L E N I N E , no 
or iginal , e uma leitura aprofunda
da dos documentos referentes a 
L E N I N E , isto é, documentos se
cundár ios , o a/utor se encarrega de 
analisar a doutrina polí t ica de 
T . K N i N E , e a re lação dessa dou t r i 
na com a ética, assim como preten
de estudar a ética comunista de 
L E N I N E , C sua re lação com a Po
lítica. 

A obra de T H T E S R N se subdivide 
em duas partes: na pr imeira , es
tuda os fundamcTitos da pol í t ica s 
da ética de L E N I N K ; na segunda 
examina sua ética i>olítica, para f i 
nalmente chegar a uma conc lusão 
cr í t ica daquilo <|ue foí objeto do 
estudo. Podemos resumi-la nos se
guintes termos: 

IMão existe uma ética polí t ica de 
L E N I N K , nem tampouco sua pol í t i 
ca é ét ica, mas sua ética é polí
tica. 

Para f im de maiores esclareci-
meutus, pütleiuos dizer que a po
lítica n ã o es t á fo rçosamente cor
relacionada com valores ét icos, 
mas que a pouca ética existente na 
obra de L E N I N E se refere constan
temente a conceitos polí t icos. Por 
outro lado, podemos dizer que lau
to a sua poütical como a sua ética, 
se essa exist i r segundo o cunceitu 
tradicional da ética, derivam da 
ccononiia, (jue constitui a in f ra -
estrutura da sociedade. Como diz 
o autor, quando L E N I N E se refere 
à ét ica, esla apresenta, como qua
se único sentido a propaganda e o 
f im pol í t ico. O i ) rúprio L E N I N E se 
exprime da seguinte maneira: 
"Nossa mora] deriva dos interes
ses da luta de classes do proleta
r iado". N ã o existe uma moral t ra
dicionalmente v á l i d a ; ela depende 
da, s i tuação , é condicionada, no ca
so dos comunistas, pela meta que 
essa sociedade visa a at ingir . E 
qualquer meio que possibilite a 
a p r o x i m a ç ã o a essa meta, que c a 
sociedade sem classes, é u m meio 
justo, é uma medida moralmente 
v á l i d a . . . 

A é t ica pol í t ica de T . K N I N K é 
unia ética situada fora da essência 
do homem — n ã o lhe interessam 
os aspectos do ser jKir si, mas ími -
camente os aspectos do ser relacio-
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nados com a polít ica, com a vida 
cm Bociedade. 

N ã o existe liberdade como tal, 
mas mna das finalidades do co
munismo é libertar o homem do 
jugo do capital, é l ibertar o ho
mem da a l ienação . Sua liberdade, 
como diz o autor, é uma liberda
de econômica , que se realÍ7.ará com 
a abo l ição da propriedade privada. 
Por out ro lado, o autor comenta: 
se a l iv re vontade é negada ao ho
mem, n ã o d e s t r u í m o s ai um dos 
p r é - r e q u i s i t o s da ética e da moral? 
Como o homem i w d e r á ser respon
sável pelo seus atos? L K N I N K n ã o 
responde a essas iierguntas. 

Finalmente, T H I E S E N observa a 
falta de objetividade científ ica de 
L E N I N K , Sua c iência n ã o c obje
t iva , mas p a r t i d á r i a , r evo luc ioná 
r ia . U m dos valores mais s ignif i-
cativos de sua doutr ina é o par t i 
darismo. 

Para terminar, segundo as pa
lavras do Professor W E T T E R , " O 

lema desse trabalho é dc suma i m -
tiortâttcfa e de grande interesse, 
n ã o somente porque, a meu ver, 
nno existe nenhum trabalho qnc 
analise esse aspecto, como tam
b é m ( . . . ) o problema da ét ica 
assume uma impor t ânc i a cada vez 

maior no atuail m a r x í s m o - l e n i n i s -
mn em opos ição ao marxismo o r i 
g ina l " . — Frauke Strecker., 

H A T E O L D R , W . B E N J A M I N . La 

Educaci^n Superior en Ias Ki*-
púhlicas Americanas. T r a d u ç ã o 
de F . J. Morales Rdda . M c -
G r a w - H i l l Rook Company. Tnc. 
F.dicíones dei Castillo S . A . M a -
d r i d . 1964 . T X — 2 4 9 p á g i n a s . 

O Professor R E N J A M I N , Mas-
ter of Ar t s ( 1 9 2 4 ) j>ela Un ive r s i 

dade de Oregou e Doutor em F i 
losofia ( 1927) pela Universidade 
de Stanford, vem dedicando sua 
vida ao m a g i s t é r i o , como professor 
<le assimtos de educação e psicolo
gia nas universidades de Stanford, 
Mirmcsota, Colorado, e no George 
Peabody CoUege para professores. 
Dentre suas obras publicadas f i 
guram The CiiUivatian of Idio-
syncrasy e Under their own Com^ 
tnand. 

A presente obra baseia-se num 
estudo preparado para o Council 
on H ighe r Kducat ion i n the Ame
rican Republics ( C I I E A R ) , com 
financiamento da F u n d a ç ã o F o r d 
e a co laboração das principais en
tidades e pessoas vinculadas ao en
sino superior nos diversos pa íses 
estudados. 

O autor encara o prolilema do 
ensino superior em função do de
senvolvimento nacional, caracteri
zado este pelo maior ou menor 
grau de segurnnçii, pradutwiiindc t' 
cullura a l cançado pelo jwvo . Para 
se obter certo grau de s e g u r a n ç a 
jicssoal, é necessár io haver a t ingi 
do certa medida de produtividade 
e. grau razoável de cu l tura ; deter
minado nível de produtividade su
p õ e certo grau de segurança pes
soal c de cu l tu ra ; n ã o c iKtssívcí 
a l cança r determinado nível cultu
ral sem possuir certas liherflafles 
pessoais c certa capacidade de i>ro-
d u ç ã o . 

Cabe às universidades procurar 
entender do modo mnis completo 
essas in te rdcpc t idênc ías e ao m^s-
mo tempo formar l íderes n ' ' r ' i .-i 
rlcvncp''^ dos níveis de s c^ i rmva , 
produtividade e cultura do novo. 
Surge evidentemente o iir()blcma, 
cm cada país , da ava l iação do es
tád io de desenvolvimento por ele 
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a l c a n ç a d o ; as in s l i l u i çõc i dc f i i s i -
no superior e s t a r ão provavelmen
te mais aptas do i]ue (pialquer ou
tra entidade para: a) u m exame 
crí t ico das onndições vigentes de 
segurança , produtividade e cul tura 
do povo; b) idealizar novos meios 
de progresso nesses setores, e <:) 
levar o povo a conhecer e dese
jar para si novos níveis de renda. 

É nesse contexto que as univer
sidades d e v e r ã o determinar corre
tamente sua pos i ção atual e plane
jar suas a t u a ç õ e s futuras, no p r ó 
prio pa í s c no "amplo universo do 
saber", de modo a poderem pro
duzir a claisse de ensino superior 
de que o povo necessita a f im de 
poder ut i l izá- lo em harmonia com 
O nível de desenvolvimento i!o 
p i s . 

Nessas condições , u m estndu 
comparativo do ensino superior em 
diversos [laises transcende o sim
ples confronto de o rgan izações , 
ma t r í cu l a s , programas, dipkimas. 
m é t o d o s de ens íuo e sistemas de 
exames: trata-se principalmente 
de apurar o mu<lo pelo (pial as 
ins t i tu ições de ensino superior en
caram seus objetivos e o dinamis
mo com que progridem ijara a l 
cançá- los . O grau de excelência de 
uma universidade será aferido pe
lo maior ou menor ê x i t o em at ingi r 
as metas previstas no desdobra
mento dos programas de melho
r ia das condições de s egu rança , 
produtividade e cultura do povo. 
Qualquer outro cr i té r io de avalia
ção não será vá l ido senão enquan
to possa revelar a lgum aspecto 
dê t''s indicadores i"r imários da 
excelência da! ins t i tu ição . 

A pr imeira parte da obra desen
volve os oontos-de-vií^ta do autor 
sobre n papel do e-^síno superior 

couio instrumento de progresso so
cial ; t a m b é m apresenta excclenie 
resumo da h i s tó r i a cul tural das 
A m é r i c a s . 

A segunda parte estuda as ins
t i tu ições , pessoas e programas de 
ensino superior uas r epúb l i cas 
americanas, para esse f im agrupa
das em cinco r e g i õ e s : T, hlisi janü-
y\mér ica mer id ional ; i i , países das 
C a r a í b a s ; I I I , A m é r i c a Central e 
M é x i c o ; I V , B r a s i l ; V , Estados 
Unidos. ( O C a n a d á n ã o aparece 
no trabalho: provavelmente por 
n ã o ser, tecnicamente, uma " r e p ú 
blica americana"). 

Na terceira e ú l t ima parte sur
gem as conclusões do autor sobre 
a s i tuação atual e as possibilida
des futuras do ensino superior nas 
A m é r i c a s . 

S ã o de evidente interêsst^ jjara 
u leitor brasileiro as aprec iações 
do autor sobre nossas ins t i tu ições 
de ensino superior. A esse respei
to, observe-se que o l i v ro foi ter-
miuado ainda durante o governo 
G O U L A R T O antes da vigência da 
nossa L e i de Diretr izes e Bases da 
E d u c a ç ã o . 

Daremos alguns exccrt( ís i lus
trativos do esp í r i to da obra : 

" O problema da universidade 
n ã o é o do estudante que Iraballia 
e sim o do trabalhador que estu-
da" fpág . 178) . 

" O Brasi l tem multiplicado suas 
faculdades de c iências econômicas , 
so'-'-"'-'"^'o nn i''I'''ma décnda '-otn 
velocidade superior à de qualquer 
out ro pa í s do h e m i s f é r i o ; não obs
tante, as soluções de seus proble
mas econômicos figura entrtr as 
mais atrasadas do mundo. Tais so-
Iiirõpt; —- nue consistem nn *oma-
da de maciços emprés t ln^o • 'es
trangeiros, raramente resga^^atlos, 
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f. na impres são acel íTada de j a-
j íc l -mocda cm quantidades cres
centes • serão as recomeiidadas 
pelas í acu ldades de c iências eco
nômicas das universidades?" ( p á 
ginas 2.^6-237). 

" N n Brasi l o jurisdicismo e o 
formalismo excessivos do sistema 
de ensino superior chegam a ser 
inac red i t áve i s . . . Numa universi
dade (o autor s!-- refere aqui á U n i 
versidade do Bras i l ) cuja m a t r í -
•cula total atinge ai>enas a 9.000 es-
tndant í t s , o ensino elementar de 
(piimica, disperso pelas facul<la(les 
de engenharia, filosofia, q u i n ü c a 
industr ial , fa rmácia , odontologia e 
medicina, com c á t e d r a s sepradas 
dispondo d(" material p r ó p r i o , la-
hn ra ló r i u s , bibliotecas e cipiijícs 
a u t ô n o m a s de professores e a u x i -
liares. reveste o c a r á t e r irreal de 
u m conto de fadas. Mas o conto 
de fadas pode resultar na nota pa-
téticji dc continuar o país a neces
sitar, a intervalos frec^üentes, de 
aux í l io externo mac iço para resol
ver suas crises e c o n ô m i c a s " ( p á g s . 
241-242) . 

" 1 ' ô d a s as repúbl icas america
nas, sem exceção , tendem a desco
nhecer que a educação se compra 
sempre com algo mais do que d i 
nheiro, i l á que adquiri- la com v i 
são criadora das necessidades do 
povo, com eficiência administrat i 
va e compe tênc ia cul tural — para 
ci tar ape ias t r ê s dos elementos 
])rincipais do p r e ç o de compra. 
(.>uando esses t r ê s comjxmentes 
principais existem, o quarto — 
nue é sec tmdár io . o dinheiro — é 
fácil de encontrar. Quando faltam 
os elementos p r i m á r i o s , pode-se 
gastair rios de dinheiro com o en
sino e a l cança r apenas maior con
fusão a respeito das necessidades 
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educacionais do povo, i^ramover a 
ineficiência administrat iva e au
mentar a incaiJacidade docente'' 
UJÚg. ^o5) . 

" I ' j n muitos paises c n ã o obs
tante a ins is tência na "autonomia 
u n i v e r s i t á r i a " , o cüii lrôle do Es
tado sobre o ensino superior é de 
lal forma estrito que chega a i n i 
bir , (piarido n ã u bloqueia comple
tamente, o desenvolvimento de ius-
tiiuiçijcs privadas, T a l s i tuação 
n ã o rarn se complica de modo j iar-
t icular pelo fato de serem muilas 
universidades iiariiculares patro
cinadas por grupos eclesiásticos em 
paisps onde existem fortes senti
mentos anticlericais nos m<-ic>s i n 
telectuais" ( p á g s . 240-211) . 

" E m muitos países começa ago
r a o desenvolvimento das univer
sidades privadas. Sua grande opor
tunidade reside na ex t ensão hor i 
zontal de i>rogramas a zonas n i t i 
damente experimentais, para servir 
à s necessidades mais urgentes do 
povo. A o descobrirem zonas em 
que possam iniciar cími ê x i t o u m 
trabalho novo, t ê m oportunidade 
dc ampliar verticalmente a inves
t igação , a fo rmação de graduados 
c a e l aboração de programas de 
serviços à cftmunidade. O desen
volvimento nos p r ó x i m o s t r inta 
anos de apenas seis ou sete 
universidades privadas verdadei
ramente vigorosas na A m é r i c a Ua-
tina, t e r á um ftuj>aclo profundo 
nas ins t i tu ições estatais de ensino 
superior" ( p á g . 240 ) . 

K o antor termina com a previ
são sobre uma possível idade de 
ouro para as A m é r i c a s , a t r a v é s da 
influência de quatro fatores: o 
t é r m i n o da era de pe r tu rbações , 
muitas vezes de tipo mil í tnr . ge-
ralmciUe de ca r á t e r econômico e 
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sempre com impacLü social; u s i u -
giiiietitü lie novos meios de comu
nicação üU de novas maneiras de 
utilizar os velhos meios; o apare-
ciüJeuLo de gruijus de Iiderí*s apai
xonados, capazes de vislumbrar as 
novas d imensões das metas que 
importa a l c a n ç a r ; e, í ina ln ien te , a 
presença de um profeta capaz de 
suscitar nesses paises a arraincatla 
para melhores dias. Se esse espirito 
de l iderança n à o puder ser susci
tado a t r avés do ensinu sujjcriur, u 
Continente americano e o mundo 
inieiru a t r a v e s s a r ã o nas p r ó x i n i n s 
décadas novo per íodo de ubscuricn-
tibUiu; no caso con t r á r io , v ive rá o 
mundo a época niais e sp lênd ida de 
sua h i s tó r i a . — F.tlgar de Ania-
rante. 

D A V I D I N G R A M . The Coininmiixt 
f.cononúc Clwlleiif/e. (jeurge i \ l -
len is! U n w i n T-td. l^ondres, 
1965, 1 6 8 págs . 

É inleres.sant<' not;ir como a c i -
sã(í atual no seio do luiiiunismo 
internacional rcífh-te a mesma " fo r 
mn" sociológica da (|ne d iv id iu u 
socialisina internacional há um sé
culo: a ir.aiorla socialista repudia
va, pnr volta dc 1875, a le^e •iiuir-
xisla da nccessídride d.-js revolu 
çõec nacionais, aceitando a sorial-
deinorrática da " c o e x i s t ê n c i a jia-
cit ica" com os partidos conserva
dores e liberais, na certeza de ven
cer a batalii;i poíUica no seio das 
democrncias narlainent;n'es: hoje, 
desde o iicrío<Io kruschovinno, o 
comunisnuv filo-soviético re íe i t a a 
tese "o r todoxa" filo cliincsn da 
incvilabilidade da r evo lução mun
dial a t r avés das guerra ou guer r i -
lh;ts revoluciona rins, certo de po
der bater o re!,nine "i-;ipit;dista" na 

batallia ecunòinÍLa do deseuvolvi-
niento. 

Este l iv ro examina jusiameme 
se tem ou n ã o fundamentu esse 
"desafio econômico dos comunis
tas". Certamente, o sucesso eco
nômico n ã o é o único , nem o su
premo c r i t é r io da validade de uma 
fórnui la pol í t ico-soc ia l ; todavia, ad 
huminefií; vale a pena aceitar o de
safio nos termos pruposLos, e ve
rificar, pur fatos medidos por es
ta t í s t icas , qual é o melhor sistema, 
mesmo do ponto-de-vista do au
mento dii p r o d u ç ã o e da e levação 
do nível de vida das massas. Ês le 
l i v ro deutonstra que, de fato, não 
é o comunista. 

Centraiizando-se sobre o caso 
soviét ico, por motivos óI)vios. n ã o 
deixa de considerar o caso das na
ções comunistas da Europa Cen
t ra l , e o câ fio chinês . 

Os fatos registrados no curso 
dos ú l t imos anus e meses, nada 
mais fazem que confirmar as con
clusões deste estudo. E m par t i 
cular, a queda de I C R U S C I I O ^ ' em 
outubro de 19íH n.io ]);iriTe liav^T 
feito cessar atjuêle di'sari<i. ou d i 
minu i r aquela cisão. A o contra 
r i o . . . —- Pedro' C. Beltrão. SJ. 

A . Z . S K R I Í A N O , C ) . 1'- É7-o!nt\on 
Technique et Théolof/ies. T.es 
"Hlditions du Cerf. Cijllccti^m 
"T\ encontres". Théo log i e pnur 
P r o n i e t h é e . N . « 6 8 . Paris. 1%5. 
253 págs . 

Como conseqüênc ia das recen
tes pesquisas tanto na sociologia 
da rel igião como na sociologia do 
desenvolvimento, a p rob lemát ica 
das relfi.:ões entv,'' a re l igião c o 
nesen\'olvimento '•cioma hoje atua-
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lidade. A famosa tese de M"AX W K -
BER, em particular, r ecomeça a i n 
teressar os PGcióltigos e os econo
mistas. A essas t endênc ia s veio 
adicionar-se, nos ú l t imos anos, o 
interesse dos teó logos pelas "rea
lidades terrestres", e, j á no clima 
do Concilio, pelas re lações entre a 
Ig re ja c o mundo c u n t e m p o r ã n e o . 

É , portanto, com sat isfação, sem 
dúv ida , e a t é com avidez, (|ue Í)S 
teólogos e os .íociiílogcs recebem 
e.-̂ as pesquisas de. 'Üpamos. "teo-
1' j.'ja do l í c scnvo lv ímcnr j " . 

A presente obra, e a coleção a 
que pertence, são dês tc gêne ro , 
n ã o sendo " Prometeu" senão o 
nome mitológico dê-;se "homem 
criador" que faz a H i s u . i i a . c, cm 
particular, essa ace le ração vertical 
da H i s t ó r i a (|uc c o nunido moder
no, sa ído da revol ição técnica . 

O autor estabelf"-.', ne início, um 
•\asto i n v e n t á r i o tlc oito torrentes 
c'e pensamento catòli* o sobre o 
" n n m d o " ou o " t e m p o r a l " : 1. teo
logia do "d i re i to divino pos i t ivo" 
( t ipo BossiiF/r) : 2. teologia i\o 
"d i re i to divino natura l" ( t ipo 

L K Ã O X T T T ) ; 3. teologia da rncar-
n a ç ã o ( t ipo "humanismo cris
t ã o " ) ; A. teologia da a s s u n ç ã o ( t i 
po TKTi.HARn D K C H A R D I N ) ; 5 . 

teologia da escatología ("tipo P A S -
C A T . ) : 6. teologia do dualismo; 7. 
teologia da d ia lé t i ca ; 8. teologia do 
] aralelismo. 

Analisando mais de perlo a-J 
t endênc ias profundas, revela dois 
tipos rideais) de catolicismo: os 
" p i t m i e t c í s m o s c r i s t ã o s " das qua
tro primeiras teologias. e os " p r o -
iiipfoíctns c r i s t ã o s " das quairo úl 
l imas. Seguindo esse f i o condutor, 
exa*nina a seo;nir as d ive rgênc ias 
e a cocxis lência dessas diversas 
Ico lor ías C^trC si C 'T^tí-C-"'"' rr-]^-) 

as ciências anexas: a teologia po
sitiva c a sociologia religiosa.. 

O l iv ro esquematiza muito, mas 
o autor consegue, ao <p]e parece, 
evitar os perigos das simplifica
ções que tal empresa comjMjrta, 
com grande agilidade de espirito e 
bom senso das n u a n ç a s . 

Recomeiula-se, pois, á a tenção 
quer dos teó logos quer dos soció
logos, em um nifjmento em que o 
Concilio acaba de recomendar, ex
pressamente, a coexis tência d inâ
mica no seio da Igre ja dessas duas 
especialidades do pensamento con-
teiMpiiràrico. — P. C. B. 

M . C K P Í ^ : D K , F . TToin-ART, L . 

( I R O N D . Nonrrir h\s lionuiies. 
l^difions du C F . P . l í r u x e l a s , Of
fice General dn T.ivre, Paris, 
s.d. (data do Imprimafur: 30 
de setembro de 1963). 427 págs . 

A o c o n t r á r i o do (jue sugere o t í 
tulo , a obra não versa apenas a 
re lação entre popu lação e meios 
de si ibsistência — o ])rohlcma 
propriamente maltusiano — . mas 
empreende t a m b é m uma anál i se da 
t r a n s i ç ã o demográ f ica contempo
rânea , em termos de tendência' ' , de 
mortalidade e dc natalidade. É o 
seu mér i t o . 

Olira coletiva, devida à in ic ia t i 
va de Monsenhor L i n n i G. L i -
r . i iTTi . 'íerin de desejar que preci
sasse melhor as responsabilidades 
respectivas dos a t i tô res . que v ã o 
alem das dos t rês ":irJõr"e- i-r in 
cipais" fpág. 4'1. "Seu obíe t ívo 
principal é fornecer ao leitor os 
Fatos cienlirico'^ 'ôhv- o ns'-iin 'o" 
n b . V T e r á atlnglrlo esse objetivo? 
O l iv ro c ú ' i l , scin (hi\ 'Ída. nara o 
grande PÚhlii^o. mas nrio '-vita 
"pvn orrns t'n'M'"-cínÍo'; f;d^os C 
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apresentações equívocas dos la
tos". Dizer, jx j r exemplo, f|ue a 
Ásia é a r eg i ão "onde o aumento 
de populaíção é o maior do m u n 
do" ( p á g . 290 ; , ou í[Uíi "a popu
lação da í n d i a cresce ao r i t m o de 
3 milhões j ior ano" ( p á g . 341) s ão 
erros de fato, que a co l abo ração 
de especialistas verdadeiros n ã o 
deixaria passar, ü u t r o s s í m , colo
car a A m é r i c a Lat ina " n o inicio 
do aumento de jHJpulação", (guan
do, efetivamente, este Continente 
se encontra no f im da fase de ex
plosão d e m o g r á f i c a e no começo 
de sua desace le ração . 

A olira t a m b é m não evita as i m 
precisões, e os lugares-comuns 
pouco controlados cientificamente, 
como. por exemplo, o famoso 
" 2 / 3 " da popu lação mundial , que 
estariam "insuficientemente a l i 
mentados" ( p á g s . 27, 65, 290, 298, 
422) , a a lusão à s "fomes frefpieu-
tes" em "numerosos paises em 
vias de desenvolvimento ( p á g . 
291) , conhecimento bastante su
perficial de M A L T H U S ( p á g . 41) e 
certa, indulgênc ia com a tese fan-
tasista de [ O S U K P F C A S T R O ( p á g s . 
93 e 185/93) . 

Certas a f i rmações , ou insinua
ções, parecem t ra i r uma orienta
ção ideológica de t endênc ia socia
lista, ou mesmo marxista, por par
te de algum dos autores; por 
exemplo, o favorecimento, mesmo 
que fosse apenas " to] íOgráf ico" , 
concediflo à cloutrína de M A R X so
bre a popu lação ( p á g s . 64 e 423) 
e à " s o l u ç ã o " cubana fpág . 417 ) . 
O que ceria evidentemente grave 
em uma obra que se eolnca soli a 
égide dc uma o rgan i znção inter
nacional católica. A''ci''/".v'7' ohjiqc... 

O l ivro foi t a m b é m publicado 
em inglês. — P. C. fí. 

G . J A C Q U E M Y N S . La II gr and-D u-~ 
moncean — PrunwteHr d une 
Piíissance I-inancicre Calholique. 
4 vols. U n i v e r s i t é .T.ibre de U r u -
xelles. 1960. 

A N U R É L A N G R A N D - D U M O N C K A U 

nasceu nas proximidades de B r u 
xelas, de uma pobre famíl ia , com 
o destino de u m ból ido. Síiiu da 
obscuridade, c int i lou por bre\'es 
anos nos salões mais requintados 
da Europa, para desaparecer defi
nitivamente nas sombras do es
quecimento, se G . J A C Q U E M Y N S , 
num paciente trabalho de escafan-
drista do passado, n ã o tivesse ido 
lá buscá- lo . para reconstituir a v i 
da de um dos ma í s fascinantes 
aventureiros do mundu dos n e g ó 
cios. 

A obra se desenvolve em ([ua-
t r o alentados volumes, que anun
ciam, a l iás , um (piinto. de reniai-
te. N o primeiro volume, os ar.os 
obscuros e o início da vertiginosa 
a scensão de um liunn'lde íilliú do 
po','0, de um meio rura l , que le
vou a indes t ru t íve l certeza de ser 
destinado a grandes coisas. Os vo
lumes 2 e 3 descrevem os nmne-
rosos empreendimentos em que 
esse t íp ico entrcprenciir schumpe-
teriano se envolveu, c que tentou 
organizar numa poderosa estrutu
ra cajiaz de enfrentar o embate das 
forças ocultas das grandes po tên
cias financeiras internacionais. É a 
marcha para o apogeu. N o quar
to volume, a descr ição dos anos d i 
fíceis prenuncia já o decl ínio e que
da final que devem cnn=fituir o 
objeto do p r ó v i n i o volun^c. 

O c o n t e ú d o dos volumes ^e pro
jeta num duplo plano: a vida e ns 
di\'ersas inirintivas de L . ^ N C R A N P 

princinnlniente no set-;'" {lo'- vo 'os 
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esquemas secur i t á r ios surgiam 
em meatlos do século passado; o 
pano de fundo da evo lução econô
mica e financeira da Europa, e, em 
especial, dos pa íses atingidos pelo 
fo rmidáve l dinamismo de L A N -
G R A N D : Bélgica, Áus t r i a , F r a n ç a , 
Holanda, Alemanha, e Kstados 
Pont i f íc ios . 

Sobre esses dois planos, J A C -

Q U E M Y N S acumulou impressionan
te acervo de documen ta / ; ão , que faz 
de sua obra um instnmiento de 
consulta íuí l ispensável para (piem 
quer que pretenda jiroceder a um 
estudo da s i tuação financeira da 
Europa no i jcr íodo focalizado. É 
um jato de luz que percorre e es
quadrinha os bastidores onde se 
realizaram os conchavos financei
ros f|uc decidiam de grandes episó
dios polí t icos da época. 

N o estudo da vida e do perfil nio-
ral do iirotagonistn, a nreocui iacão 
minuciosa do I i í s lo r iador em reu
n i r o mior n ú m e r o possível de de
poimentos preiudicou um iionco, 
o (rabaibo de s ín tese . Te rn i í na - s e a 
leitura sem se saber o que o his
toriador pensa flcfínifivaniente de 
seu bioirnifado. Talvez se ía uma 
tarefa que o aulnr resenhe no quin
to volume, nu à perspicácl . i do le i 
tor. Mas. de falo, n ã o se pode con
clu i r se T . A N H R A N D foi um idealis
ta sincero on i m i aventureiro ines-
cnipuloso. É possível que tenha 
sidíi as duas coÍ<;a'í. na ambiva l ên 
cia t íníca de uiPa época de transi
ção ^i^tórir- i . Alimenfndo numa 
tradif^ão ainda profundamente cris
tã , i>rnetm, pelo ê^"ito ftdgurante 
de suas ooeracpc-, nri Trnmdo es
cuso dos negócios , De suas ra ízes 
cri^ílí-y. enuTfre uma evi-rênf'^ i n 
ter ior de pureza nnc o ' ranueio do 
po í le r pronnmico vai |>iuco a pou

co desalojando do plano da cons
ciência moral para o plano, mais 
remoto, dos objetivos idealistas. 
J á no f i a i , debatendo-se contra as 
forças e os azares que o cercam, 
parece ter aceitado os processos 
impostos pelo meio, procurando 
coones tá - Ius com a e spe rança da 
rea l ização de uma grande idé ia : 
conquistar uma pos ição inexpug
nável nas f inanças, para poder pe
n e t r á - l a s de esp í r i to c r i s t ão . 

Situado historicamente nu p ró 
pr io nascedouro da grande expan
são econômico-f inance i ra contem
p o r â n e a , L A N C R A N D tentou a faça
nha <le cr iar u m capitalismo cris
tão . Poucas pessoas concentraram, 
dc i?u'cio, tantas chances de ê x i t o : 
uma verdadeira genialidade finan
ceira, tendo a seu serviço u m po
tencial inesgotável dc trabalho e de 
charme pessoal, num movimento 
hist(')ric(t fie arr ivismo pioneiro. 
.Seu fracasso será devido, talvez, a 
meras con t ingênc ias , ou tem sua 
causa jirofunda na p r ó p r i a iiniios-
sibilidade in t r ínseca de empreendi
mento? S e r á possível cr iar inn 
mundo das f inanças inspirado no.s 
p r inc íp ios c r i s tãos , criar um capi
talismo c r i s t ão , sem uti l izar os 
processos caj>Ílalislas. isto é. sem 
deixar dc ser cr i ; ; tão? S ã o as ; 'ran-
des i n t e r rogações , sobre as quais o 
(|uinto volume desta ol)ra notável 
talvez venha trazer um def ini t ivo 
esclarecimento. - - F. B. A. 

P H I T . T P M . H A U S E R Ceditor). The 
Populatton Dilema. P r c n t í c e -
-Tla l l Tnc, 4 .* edíçãn. Fngle-
vvood Cliffs, N . ,1., 1 % 5 , ' l87 
p á g s . 

É um l iv ro grave, n ã n só pelo 
objetivo pelo qual foi preparada 
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sua priuicira edição, de 1963, co
mo pela p ro jeção dos a u l ô r e s dos 
diversos capí tu los que o c o m p õ e m . 
Fo i redigido e compilado para ser
vi r como documento dc base para 
a 23.^ Assemblé i a Americana de 
Arden l louse, na Universidade de 
Columbía, que durante os quatro 
dias do seminá r io discutiu o texto 
e elaborou as r e c o m e n d a ç õ e s apre
sentadas no f i m do trabalho, N ã o 
representa êle a pos i ção oficial da 
Assemblé ia Americana, mas evi
dentemente constitui a grande l i 
nha de insp i ração que orientou as 
decisões em tu<los os assuntos que 
se referiram aos problemas popu
lacionais. 

P H I L I P M . H A U S E R , O editor 
dos trabalhos, é o autor da in t ro
dução , onde formula o dilema fun
damental que dá nome à t ibra : é 
preciso optar entre continuarmos 
indiferente:, antes as iniplicaçiK^s 
do atual crescimento demográf ico 
e aceitarmos cünsc icn ien ien te as 
conseqüênc ias de tal indiferença. 
Por outras palavras: se n ã o qui 
sermos as conseqüênc ias , é mister 
sacudir j á a indiferença, ü texto 
é cons t i tu ído , a seguir, de sete 
Irabalbos, sobre o crescimentt) tle 
mográf ieo no mundo, nos pa íses 
subdesenvolvidos e nos Es ta t lüs 
U n i d o s ; sobre o problema crucial 
da velha tese malLusiima, popula
ção e desenvolvimento econômico ; 
sêibrc; as dis]iom'bilidades em re
cursos naturais no mundo, e nos 
Kstados Unidos em par t icular ; so
bre o problema do controle da 
p o p u l a ç ã o ; e. en f im, sobre as 
grandes linhas de uma polí t ica de
mográf ica . 

Os estudos são confiados a au-
(oridíides de renome internacional, 
bastando citar, entre êles. Din)f.i':Y 

KlkK., F K A N K W . i \ O T E S T K I . \ c 
1 ' R A N K L O R I M E R . 

O l iv ro se caracteriza por uma 
p r e o c u p a ç ã o fundamentai cie equi
l íbr io, que lhe dá uiaiur u j rça 
persuasiva: uma aná l i se tendendo 
mais para o utimismo sobre as 
possibilidades em recursos natu
rais c o n t r a b a l a n ç a o eventual pes 
simismo de certas e x t r a p o l a ç õ e s 
do crescimento demográf ico , nas 
quais o r igor da p r e v i s ã o constitui 
a melhor prova de sua inv iab i l i 
dade concreta. 

Pela pr imeira vez, num estudo 
de insp i ração neonialtusiana, en
contramos uma expos ição da po
s ição católica relativa ao problema 
demográf ieu , que, sendo evidente
mente discordante, mostra, entre ^ 
tanto, compreender que n ã o se t ra
ta de uma pos ição ingênua . Con-
tpianto sejam ponderados com isen
ção científica as vantagens e i n 
convenientes técnicos dos diversos 
processos anticonccjicionais, j á 
emerge um elemento novo nt) j i a -
norama neomaltusiano: a ins is tên
cia sobre a i m p o r t â n c i a <lo fatíir 
ediu'ativo, como elemento básico 
para a solução do problema, o (jue 
representa, al iás , uma aproxima
ção inconsciente e invo lun tá r i a da 
pos ição da Igre ja . 

N à o se trata mais, apenas, de 
superar um impasse à base da 
eficácia instrumental de determina
dos m é t o d o s , mas se começa a 
compreender a nece^-sidpde de amo
lar para .a responsabilidade pes
soal que se transmite pela educa
ção . Começa a ser corrigida a dis-
torsfio ncMinialtnsiana ile cnnsi(U'rar 
a espécie humana como uma espé
cie auimal qualquer, com a iVnVa 
d i f e rença : enquanto para os bovi 
nos, su ínos , etc. se trata de desço-
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b r i r técnicas para aumentar sua 
fecundidade, para os homens a 
q u e s t ã o é exatamente a oposta. 
Com isto, certos valores morais 
naturais du homem eram reduzi
dos a meros tipos de comporta
mento, totalmente relativizados. 
Queiram ou n ã o os neomaltusia-
nos, jamais e n c o n t r a r ã o mna so
lução humana para esse problema 
huniaaio, enquanto n ã o se der<ím 
conta de que, c m úUiina aná l i se , 
es tão cm jogo valores morais. F o r 
isto é que nos dá a i m p r e s s ã o de 
certa superEicialidade a recusa em 
aprofundar a alternativa do desen
volvimento como fator de uma re
d u ç ã o racional da natalidade. 

A posição defendida se resume 
nestes termos: o desenvolvimento 
n ã o pode exercer esta função, s im
plesmente porque, com as atuais 
taxas de crescimento vcgetativo, 
n ã o iMde haver desenvolvimento. 
Continuamos a insist i r em que a 
mobi l i zação mesmo dos parcos re
cursos atuais dos paises subdesen
volvidos por uma e d u c a ç ã o maci
ça da responsabilidade, consti tui , 
por .si só , o detonador do processo 
dc desenvolvimento, simultanea
mente com uma rac iona l ização 
consciente da natalidade. Seu efei
to mult ipl icador seria de resto 
tanto mais eficaz, quanto para êlc 
fossem canalizados os imensos re
cursos que ainda hoje são apl íca-
<los, seja em impedir que n a s ç a m 
mais homens, seja cm produzir 
armamento para matar os que nas
ceram, quando íór o caso. Esta ca
nal ização depende de uma o p ç ã o : 
as opções são ditadas por valores, 
e reaparece assim, indec l inável , o 
problema ético. Fernando Bas
tos de Ávila 5,. 7. 

I R E N E T A V A R E S D E S Á , A Condi
ção da Mulher, Ed i tora A G I R , 
Rio de Janeiro, 1 9 6 6 , 3 Ü 6 págs . 

A autora tem a i n tu i ção aguda 
da especificidade imprescindível da 
ccmtr ihuição da nmlher para o no
vo mundo que es tá em ges tação . U 
homem, o sexo masculino, j á fèz 
vá r io s mundos, quero dizer, vá r i a s 
culturas e c ivi l izações. E m todos 
deixou sua marca: vigor, s ín tese , 
genera l i zação , tecnicidade, v io lên
cia, l)rutahdade, perda i r r epa ráve l 
de imensos valores criados. 

Na c r i ação dcsr>es mundos fal
tou uma p r e s e n ç a : o sen.so' du de
talhe, o senso dos valores h i m i i l -
des c (K:UIÍOS, {i amor ao que foÍ 

criado na dor e no sofrimento, o 
bom gosto, a scínsibihdade, a pa
ciência, a ded icação . Fal tou a mu
lher. E la foi sempre, a t é agora, a 
relegada. 

J á é tempo de tentar a e x p e r i ê n 
cia dt: engendrar um nnmdo novo, 
como Deus ensinou ao homem 
c r i a r : na dialét ica do amor. N u m 
mundo que caminha para conver
gênc ia , o poder de atração da m u 
lher representa uma aprec iáve l íê>r-
ça catalizadora. Ela . que sente vis
ceralmente' o valor de utna vida, 
tem uma vocação social inadiável 
nnm mun<lo cuja tarefa pr imeira é 
a ))ronioção do homem. 

A autora enfatiza e,s.sa respon.sa-
b í l idadc social da mulí icr , conhece 
as l imi tações dela e as ca rac te r í s t i 
cas específicas de sua mi s são . N ã o 
se deixa seduzir pelos mitos de mo
dernas amazonas dp j ipe e de fur.il, 
de produtoras que revezam as re
produtores. H á um plano de des-
figtiração ( l pa r te ) , mas h á tam
b é m o plano das t ransf igurações 
f T l j i a r t e ) , em (JUP , assumida pe-
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Ia Graça , a i imll ier , cum o i ioniem, 
e n g e n d r a r á \xi\\ n iuudu melhor, 
cujos primeiros albores j á í o r a m 
pre í igu radüs na mulher, cheia de 
Graça. — V. B. A. 

P K . ' H K K T K A N U U K M A R C É R I K ^ S.J., 

A Igreja em Estado de Diálogo. 
De L'io X I I a Paulo V i . Edito
ra " O Lutador" . M a n h u m i r i m 
( M G ) , 1965. 415 p á g s . 

" A i g r e j a peregrinante nunca 
pára , nem pode parar n u m iujobi-
lisníu e s t á t i co . " 1̂ , justamente este 
aspecto d inâmico da Igre ja , ace
nado na primeira sen tença deste l i 
vro, que o autor se p r o p õ e a ana
lisar e desenvolver, dentro do <jua-
dro his tór ico diis ú l t imos t r ê s pon
tificados. 

O autor, j e su í t a f rancês radica
do no i í r as i l desde 19.S8, formado 
em direito e que no momento ter
mina sua tese de doutorado em 
Teologia em Roma, dá -nos uma v i 
são u u ú t o serena e objetiva do te
ma que se p r o p õ e a desenvolver. 
Fá - lo , a l iás , com compe tênc ia , 
atualidatle e mesmo com eõr local 
brasileira. A obra é essencialmen
te teológica, mas faz o autor fre
qüentes incursões no d o m í n i o da 
Filosofia Social, da Sociologia e 
mesmo da Ciência Pol í t ica , n ã o de 
maneira art if icial ou extrapolando-
-se. p o r é m trazendo .sempre uma 
contri lnu'ção pertinente ajo tema em 
estudo. 

Os trabalhos apresentados no l i 
vro já foram objeto de p rév ia pu
blicação em revistas brasileiras de 
cultura católica, como A Ordem, 
Vnr;\^, Rf.n, Re7n'sta da C.R.B., e 
mesmo de uma revista uão-confes -
sional. Cadernos BrasUeiros. Con

tudo, a r e u n i ã o desses trabalhos 
em l i v r o confere u m novo sentido 
a cada u m e uma v i são o r g â n i c a 
de conjunto que não p a s s a r á des
percebida ao lei tor atento. 

De P io X I I a P A U U ) V I , a 

p r o b l e m á t i c a da r e l ação Igre ja-
-mundo mudou cons i r le ràvc lmente . 
É com mui ta felicidade que o autor 
conduz o lei tor a t r a v é s dessa evo
lução . P I O X I I é apresentado como 
o Pastor Doutorai. JoÃo X X I I I , 
como o Doutor Pastoral, o Pastor 
que acabou — quase sem ter queri
do — Doutor . E P A U L O V I , por 
temperamento e fo rmação , pela ín
t ima co laboração que teve com seus 
dois ilustres predecessores, é apre-
seutado na s ín tese feliz de Pastor o 
Doutor . 

Div ide o autor seu l i v ro em qua
tro grandes ])artes: a primeira, dc 
P I O X I I a P A U L O V I : a Igre ja em 
t r a n s i ç ã o e diálogo; a segunda, 
J O Ã O X X I I I , Doutor Pastoral : do 
Concilio à C o n c i l i a ç ã o ; a terceira, 
P A U L O V I , Pastor e Doutor , o con-
t inuador de P io X I I a JoÃO 
X X U I ; a quarta c conc lusão , é 
tajvez a mais teológica e or ig inal , 
na qual o autt)r t r a ç a dois temas: 
1. Eucaristia, d iá logo e economia 
social; e 2, Visão c r i s tã do traba
lho e Marx i smo . 

Seja esse l i v ro conhecido, medi
tado e posto cm ação no Bras i l — 
são os melhores votos que podemos 
formular . Quanto a seu autor, con
tinue êle a brindar o iniblico i n t o 
Icctual brasileiro com traljalliüs ob
jetivos, que ajudem a conscientiza
ção de nossa conjuntura n ã o só 
socia l -econõmica, mas t a m b é m em 
seu profundo aspecto espiritnal-
- teulógicü. — Plodoüldo P. Richt-
mann, S..J. 
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D E N I S a. G O U L E T . Éticu do De
senvolvimento. T r a d u ç ã o de 
AiDA T A V A R E S D E L O R E N Z O . L i 
vrar ia Duas Cidades. S ã o Paulo, 
1966. 403 págs. 

Apesar de aparecer como tra
dução , a obra foi escrita, cm sua 
ú l t i m a r e d a ç ã o , no Brasi l , onde o 
autor a apresentou como tese dc 
doutora i i ie j i tü cm Filosofia, na Fa
culdade de Filosofia, Ciências e 
Letras da Universidade de S ã o 
Paulo. 

Ü autor, c idadão norte-america
no, via jou extensivamente, cnfei-
xando em sua tese suas e x p e r i ê n 
cias, estudos e pesquisas na Áfr i 
ca, Kspanha, Oriente M é d i o , F ran 
ça e sobretudo Brasi l , o pais a ijue 
mais se refere no tocante a casos 
concretos. 

A simples a p r o x i m a ç ã o desses 
dois termos do t í tu lo - - É t i ca do 
Desenvolvimento •— j á sugere a 
originalidade e personalismo com 
que O autor fl('seja versar seu te
ma. E conscgue-o, com efeito. 

Divide-se o l i v ro eni t rês gran
des partes: a pr imeira , "Fi losofia 
e Desenvolvimento", cujo melhor 
cap í tu lo é — a nosso ver — o i n 
ti tulado " O Desenvolvimento cm 
lun M u n d o P lura l i s t a" : a segunda 
parte leva por t í tu lo " F s l ) ô ç o de 
uma f-^lica do Desenvolvimento"; 
e a terceira, " G i n a Economia i l u -
malna". 

Trabalho de valor, merecedor de 
sen lugar na biblioteca tanto do 
filósofo como do sociólogo e eco
nomista — eis o resumo dc nossa 
cr í t ica positiva. Se t ivéssemos de 
apontar algimia nota Ttegaliva, o l i -
s e r v a r í a m o s apenas o ardor por 
vêzps um tanto juveni l ao serem 
tratados cerlos tópicos do comple

xo problema du desenvolvimento, 
e o esforço — a l i á s altamente lou
vável — do autor em procurar 
evadir-se de u m consciente mas 
explicitamente nào aceito etnt>ccu-
t r i sn ío norle-americano. - 1\1'.H. 

C i / w i s C A I J ) K I R A . Men(}res no 
Meio Rurul. Centro Brasilei
r o de l'esquisas J'",ducacionais. 
I N E l ' . Rio de Janeiro, 1960. 

O presente estudo mostra que o 
problema educacional no meio r u 
ral brasileiro é "par le de um pro
blema maior, ligado que es t á à s 
condições de v ida e atividade; dos 
grupos humanos na agricultura'". 

O autor situa em â m b i t o inter
nacional a ( |ueslão do trabalho do 
menor com suas conseqüênc ias no 
setor educacional. F.studa, em se
guida, a pos ição do menor em face 
dos problemas sác io-económicos 
das popu lações rurais, mostrando 
a influência da-- l imitações legais 
ao <'iuprêgo de ni<'nores. 

Segue-se a parte futidnmenta) do 
estudo: os resultados do inqué r i t o 
sôbrc o trabalho e a escolar ização 
de menores na agricultura, realiza
do cm MO nmnicijMOs re[)resenta-
tivos e abrangendii, inclusive, oito 
nnui ic íp ios dn sul do |'ais, a fim de 
estabelecer imia compnrncão entre 
á r e a s ge{)!.',ráíicas di\ersas v ])0]m-
lações fie origem estrangeira. 

O autor apresenta. í inalnienle , 
os resultados de uma pesquisa rea
lizada em Cola t ína . F-S, os quais 
demonstram a cor re lação entre um 
regime ile prn]iricdade favorável c 
mclhf)r escolar ização. 

C i .óv r s Ç A I J I K I K A cf)i?chu que, 
"excepcinnahnelilc, ^erá po,Nsí\-el 
ao menor nindar a friniiün •'"'rc-
juizo de sen co"'nar(!CÍnien.fo â cS' 
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cola. Regra geral, todavia, es
cola e trabalho s.ão i ncompa t íve i s " . 
— Teresa Cristina Nüscinwnto 
Araújo. 

U R S U L A A L H E U S I I E I M . Unia Co
munidade Tcuio-Brasileira. Co
leção " O Brasi l Provinciano". 
Centro Brasi leiro de Pescjuisas 
Kdncacionais. TK]'3P. R í o de Ja
neiro, 1 9 6 2 . 

Trata-se de estudo sobre uma 
comunidade do vale do Ttajai, San
ta Catarina, teiidtt como objetivo a 
análise dos processos de assimila-
çãtj e in l eg raçãu das popu lações de 
origem a lemã à sociedade brasi
leira. 

É um levantamento .sm-io-cultu-
ral, com vistas ã so lução do pro
blema bás ico colocado pela autora, 
ou seja, em que medida seria vá
lido considerar a connuiidade de
senvolvida iH)r esses imigrantes 
uma variante da sociedade nacio
nal. F.m outras palavras: poderia 
essa comunidade ser integrante do 
quadro geral brasileiro? 

Paralelamente, a autora apresen
ta uma análise da rede escolar na 
área estudada, de maior eficiência 
que a observada em outras regiões 
do pais. 

A L B E R S H E I M dedica ainda um 
caf)ítulo a considerações de nature
za metodológ ica , no qual delimita o 
objeto da pesquisa c refere as téc
nicas empregadas. — T. C. 

H A . R O L D R . W . B F . N J A M I N . A 

Educação e o Ideal Democrático. 
Centro Brasi le iro de Pesqtiisas 
Educacionais. T N E P . Rio de J a 
neiro, 1960 . 

E m suas três conferências, reu
nidas nesse volume, o Professor 

B E N J A M I X procuru evidenciar "a 
mi.steriosa coincidência entre o ca
r á t e r nacional e a escola dc cada 
p a í s " . Examina primeiramer.ie a 
influência de D K W K V sobre a p r á 
tica educacional, procurando mos-
trair a impor t ânc i a do movimento 
liberal e experinjental na educação 
e as con t r ibu ições de D E W E V , que 
teria fornecido as bases ideológicas 
desse movimento. 

A segunda e a terceira conferên
cia tratam do i)apel da escola pú 
blica no Estado democrá t i co . A 
pr imeira delas cuida mais propr ia
mente de doterniii iar esse pa[iel, 
tendo como problemas centrais a 
medida tle grandeza de uma socie
dade e a maneira pela qual o povo 
SC pronunciaria a respeito da so
ciedade e da escola que gostaria de 
ter, ou seja, como se processaria o 
ajustamento da educação ao ideal 
democrá t i co . K a ú l t ima o autor 
prcucupa-se sobretudo com a de
t e r m i n a ç ã o do valor de uma socie
dade e de seu sistema educacional, 
o que SC reduz à d e t e r m i n a ç ã o do 
c a r á t e r d e m o c r á t i c o desse sistema 
e dessa sociedade. 

Quer-nos parecer (jue a n o ç ã o 
de democracia do conferencista. 
definida como o regime no qual o 
povo governa, é insuficiente e va
ga demais, como o são , lambem, 
suas af i rmações acerca de boas e 
m á s sociedades, as qu ías jxissuem, 
segundo êle, o desejo de se torna
rem melhores ou n ã o , etc. Ass im, 
o Professor B E N J A M I N ]>arte dc 
certos pressupostos que to rnam as 
suas conferências , pronunciadas no 
C B P E c agora publicadas, j u n 
tamente com o texto em inglês , 
pouco vál idas como instruinen!o dc 
aná l i se científica e de a ç ã o educa
cional, •— T. C. 
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